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A curricularização da extensão é um desafio iniciado no ano de 2023 para
as instituições de ensino superior no Brasil. Essa política foi debatida
coletivamente em Fóruns de Pró Reitores. Ela busca a troca entre
Universidade e sociedade, numa perspectiva dialógica, pois de acordo
com Freire não existe saber mais ou saber menos, e sim saberes
diferentes. Neste trabalho será tematizada experiência de trabalho
anticapacitista, organizada por um coletivo de discentes e docentes da
Psicologia e Fonoaudiologia a partir de uma estratégia de rodas de
conversas com pais de pessoas com TEA. Os objetivos deste trabalho é
analisar os efeitos das rodas de conversa na compreensão dos pais
sobre as potencialidades de seus filhos a partir de uma perspectiva
anticapacitista e a compreensão dos discentes sobre o anticapacitismo. A
metodologia incluiu rodas de conversa quinzenais com duração de uma
hora e trinta minutos com participação média de 15 pessoas entre os
pais, discentes e profissionais que participam do grupo. Os resultados
indicam efeitos muito positivos na compreensão dos pais acerca do TEA
e de uma visão cujo foco maior seja a potencialidade dos filhos.
Destacou-se no processo a interlocução dos pais entre eles e com a
bolsista do projeto que é uma mulher com TEA. Os discentes e
profissionais participantes também referem uma compreensão maior do
TEA e da necessidade de uma visão anticapacitista na abordagem social
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